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M E G A R R E T R O C E S S O  
( A U T O R R E T R O C E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megarretrocesso é o ato, atitude, postura ou posicionamento de natureza 

anticosmoeticamente fossilizada e ultrapassada por parte da conscin incauta dominada pela auto-

mimese inconveniente, antievolutiva e dispensável. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo retrocesso procede do idioma La-

tim, retrocessus, “movimento para trás; recuo”, de retrocessum, e este de retrocedere, “retroce-

der; retrogradar; voltar pelo mesmo caminho”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Megarretrogradação. 2.  Megafossilização. 3.  Autorregressismo.  

4.  Ultrapassadismo. 5.  Autodesaceleração. 6.  Autorretrocesso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo retrocesso: 

megarretrocesso; retrocededor; retrocededora; retrocedência; retrocedente; retroceder; retroce-

dimento; retrocessão; retrocessionária; retrocessionário; retrocessiva; retrocessivo; retrocessor; 

retrocessora. 

Neologia. O vocábulo megarretrocesso e as 3 expressões compostas megarretrocesso in-

dividual, megarretrocesso grupal e megarretrocesso coletivo são neologismos técnicos da Autor-

retrocessologia. 

Antonimologia: 1.  Megarrenovação. 2.  Megarreciclagem. 3.  Megassuperação. 4.  Au-

torrenovação. 

Estrangeirismologia: o hollow profile; o aberratio delicti. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade pessoal deficitária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Retrocessologia; os retropensenes; a retropen-

senidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os es-

quizopensenes; a esquizopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os morbopense-

nes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o megarretrocesso; o megarretrocesso individual arrastando o grupo para  

o erro contumaz; o megarretrocesso do líder político, religioso ou ideológico conduzindo os lide-

rados para a Patologia; a demência moral; a politicaria; os tolicionários; a necessidade do rema-

peamento existencial; a reeducação pessoal; a autauditoria teática oportuna. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico retrocesso de 1–retrocesso de 1.000. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença. 

Codigologia: a ignorância do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código patológico 

de impunidade; os códigos grupais de vitimização coletiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos conscienciais das interprisões grupocármicas; os efeitos indelé-

veis das mutilações; as estimagmatizações com efeitos irreversíveis. 

Ciclologia: o ciclo megalomaníaco roubo de alfinetes–roubo de milhões de dólares;  

o  ciclo da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio passado-presente–presente-futuro. 

Interaciologia: a interação nosológica Psicopatologia-Neuropatologia-Parapatologia. 

Crescendologia: o crescendo baratrosférico consener–satélite de assediador–megasse-

diador. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções. 

Antagonismologia: o antagonismo acerto / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa moderninha cometendo atos anacrônicos. 

Politicologia: a asnocracia; a barbarocracia; a despotocracia; a cerberocracia; a oligo-

cracia; a genuflexocracia; a teocracia. 

Legislogia: as leis do menor e do maior prejuízo; a defesa das leis contra a mutilação 

genital feminina (MGF); as leis teológicas irracionais. 

Filiologia: a nostalgia da Baratrosfera. 

Sindromologia: a síndrome da Anticosmoética Generalizada. 

Holotecologia: a patologicoteca; a cinismoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a bizarro-

teca; a regressoteca; a dogmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorretrocessologia; a Autassediologia; a Parapatologia; a Psi-

copatologia; a Nosologia; a Teratologia; a Instintologia; a Passadologia; a Acriticologia; a Auto-

desviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retroactor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens barathrosphericus; 

o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megarretrocesso individual = a autoflagelação; megarretrocesso grupal 

= a competitividade; megarretrocesso coletivo = o belicismo. 

 

Culturologia: os megaidiotismos culturais; a cultura inútil; as leis culturais malévolas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autorretrocessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

120 atos, atitudes, posturas ou posicionamentos de tipos de megarretrocessos óbvios, de natureza 

doutrinista, contra a evolução dinâmica da consciência: 

01.  Absolutismo. 

02.  Alcoolismo. 

03.  Anacronismo. 

04.  Anarquismo. 

05.  Animalismo: o bestialismo. 
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06.  Ansiosismo: o impulsivismo. 

07.  Antiecologismo. 

08.  Antilogismo. 

09.  Antiprofissionalismo. 

10.  Antitraforismo. 

11.  Aulicismo. 

12.  Autovegetalismo. 

13.  Autovitimismo. 

14.  Baratrosferismo. 

15.  Barbarismo. 

16.  Beatismo: o vaticanismo. 

17.  Belicismo: o antipacifismo. 

18.  Biblicismo. 

19.  Biblioclastismo. 

20.  Bibliotismo. 

21.  Bifrontismo. 

22.  Botocudismo. 

23.  Burocratismo. 

24.  Caciquismo. 

25.  Camicasismo: o suicidismo lento. 

26.  Canalhismo. 

27.  Carolismo. 

28.  Cartelismo. 

29.  Caucasiocentrismo. 

30.  Caudilhismo. 

31.  Charlatanismo. 

32.  Chauvinismo. 

33.  Coronelismo. 

34.  Corrupcionismo. 

35.  Cretinismo. 

36.  Criacionismo. 

37.  Delirantismo. 

38.  Despotocracismo. 

39.  Dinheirismo: o capitalismo selvagem. 

40.  Dogmatismo: o falaciosismo. 

41.  Egocentrismo. 

42.  Elitismo: o aristocracismo. 

43.  Eremitismo: o cenobitismo; o anacoretismo; a erimitania. 

44.  Escravagismo. 

45.  Estapafurdismo: o absurdismo. 

46.  Eunuquismo: o castratismo (castracismo). 

47.  Facciosismo. 

48.  Fanatismo. 

49.  Farisaísmo. 

50.  Femismo. 

51.  Fetichismo. 

52.  Feudalismo: o oligarquismo. 

53.  Fisicalismo: o reducionismo. 

54.  Franquismo: o falangismo. 

55.  Hackerismo. 

56.  Hilotismo. 

57.  Histerismo. 

58.  Idolatrismo: o bovinolatrismo. 
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59.  Imperialismo. 

60.  Interesseirismo: o negocismo. 

61.  Intolerantismo. 

62.  Intrusismo: o heterassedialismo. 

63.  Irracionalismo. 

64.  Irreflexonismo. 

65.  Jacobinismo. 

66.  Jesuitismo. 

67.  Lixismo. 

68.  Ludopatismo. 

69.  Machismo. 

70.  Marxismo. 

71.  Materialismo. 

72.  Megassujismundismo: a imundície intraconsciencial. 

73.  Melancolismo. 

74.  Mitologismo. 

75.  Monoculturalismo. 

76.  Monoideísmo. 

77.  Monopolismo. 

78.  Murismo. 

79.  Narcisismo. 

80.  Nazifascismo: o neonazismo; o neofascismo. 

81.  Neofobismo. 

82.  Nepotismo. 

83.  Obscurantismo. 

84.  Ociosismo: o boavidismo. 

85.  Ordinarismo. 

86.  Paroquialismo. 

87.  Pedantismo. 

88.  Pieguismo. 

89.  Protocerebelismo. 

90.  Psicopatismo. 

91.  Puritanismo. 

92.  Racismo. 

93.  Radicalismo: o extremismo. 

94.  Ressentismo. 

95.  Retranquismo. 

96.  Retropensenismo. 

97.  Sacerdotalismo: o teocratismo. 

98.  Sadomasoquismo: o sadismo; o masoquismo. 

99.  Salazarismo. 

100.  Salvacionismo. 

101.  Sardonismo. 

102.  Sectarismo. 

103.  Sedentarismo. 

104.  Segregacionismo. 

105.  Separatismo: o antiuniversalismo. 

106.  Sinecurismo. 

107.  Stalinismo. 

108.  Subcerebralismo. 

109.  Supersticiosismo. 

110.  Tabagismo: o nicotinismo. 

111.  Teoterrorismo. 
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112.  Tiranismo: o ditatorialismo. 

113.  Totalitarismo. 

114.  Ultraconservantismo. 

115.  Vampirismo. 

116.  Vandalismo. 

117.  Verbosismo. 

118.  Videotismo. 

119.  Xenofobismo. 

120.  Zotismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megarretrocesso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGARRETROCESSO  DEFINE,  DE  MODO  INDISCUTÍ-
VEL,  O  BAIXO  NÍVEL  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE 

DA  CONSCIN  VULGAR  EM  QUAISQUER  ANÁLISES  RACIO- 
NAIS  DE  CONTINGENCIAMENTOS  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda comete algum ato inserível no universo 

dos megarretrocessos? Por qual razão? 


